MEMORIAL DESCRITIVO

Este memorial descritivo tem por objetivo, estabelecer as condições que receberão os usos de materiais, equipamentos e serviços a serem realizados na execução do projeto de CONCLUSÃO DOS PAVILHÕES NO PARQUE DE EVENTOS / SANITÁRIOS, no município de Palmitos - SC, com as seguintes áreas:
Placa da Obra:
- Da Identificação do Programa: Deverá ser fixada a placa do programa, no dimensionamento de 2,00 m x 1,50 m. 

Obs: Esta placa não poderá estar menor que as demais placas da obra. Caso não for via financiamento esta deverá ser descontada.  

1.0 – ÁREA DOS PAVILHÕES (2 unidades): 1.612,50 m2.
Limpeza do Terreno:
Deverá ser feito os serviços de limpeza no terreno na parte do pavilhão onde será executado um contrapiso.

1.1 – FECHAMENTO LATERAL

Em todo o entorno dos pavilhões deverão ser executados os serviços de fechamento.
- Alvenaria / Chapisco: Executar o fechamento com paredes em alvenaria com tijolos de 6 furos até a altura de 2,20 m. Acabamento nos tijolos: Somente o chapisco. 
- Estrutura em Concreto Armado: Toda a estrutura necessária para a execução dos serviços deverá ser executada em estrutura de concreto armado. 

- Fechamento Galvanizado: Acima da alvenaria, para o fechamento até a altura final executar com chapa galvanizada (aluzinco), inclusive estrutura de fixação.
- Pintura na Estrutura Galvanizada: Pintura das chapas galvanizadas em esmalte brilhante ( 2 demãos) com fundo de zarcão ( 1 demão). Somente no lado externo.
- Portão de Acesso: Para o acesso a parte interna dos pavilhões deverá ser executado portão de elevação em estrutura de ferro com abertura para fora.

- Pintura nos portões: Pintura em esmalte brilhante ( 2 demãos) com fundo de zarcão ( 1 demão).

1.2 – PAVIMENTAÇÃO
Obs: Seguir o nível da parte do existente.

- Nivelamento e Compactação de solo: Deverá ser executado um nivelamento e compactação no solo para após ser executado o piso final.


- Contrapiso Estrutural: Deverá ser executado um contrapiso com malha estrutural com espessura de 15 cm e com juntas de dilatação.
- Polimento Mecanizado: Deverá após o contrapiso ser executado o serviço de polimento mecanizado. 
1.3 - INSTALAÇÕES  do PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO: Equipamentos exigidos para esta unidade de saúde, conforme normas do corpo de bombeiros local:

· Sistema Preventivo por extintores (Independente da área construída);

· Gás Centralizado; Não possui aparelho de queima.
· Saídas de Emergência

· Sistema de alarme / Iluminação de emergência – Eng. elétrico.
·  Plano de Emergência.
·  Pára-Raio: Eng. elétrico.
2.0 - SANITÁRIOS: 50,70 m2.

2.1 -  LOCAÇÃO DA OBRA / NÍVEL: O quadro da obra será executado com guias de madeira de 2,50 x 15 cm, fixados em estacas de madeira firmemente cravados no solo. As cotas definidas no projeto serão repassadas para o gabarito, observando os níveis e o esquadro. Após esta etapa devem ser conferidos pelo responsável.

Seguir os níveis da obra, especificado em projeto anexo.

OBS: A inclinação dos acessos não poderá ultrapassar a 8,33%. 

2.2 – ESCAVAÇÕES E REATERRO: 


Para as sapatas as escavações deverão atingir solo firme, e para as vigas de baldrame as valas terão as dimensões necessárias para a confecção das mesmas. Em ambos os casos, os reaterros deverão ser feitos em camadas sucessivas de 20 cm, com solos de 1ª categoria, isento de matéria orgânica e apioladas com um determinado grau de umidade, garantindo a estabilidade da compactação.

2.3 - ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO GERAL/ PROJETO ESTRUTURAL:            Toda a obra será executada em estrutura de concreto armado, (fundação, pilares, vigas de baldrame e vigas de cobertura) seguindo as normas da ABNT.

Projeto Estrutural> A empresa após a licitação deverá elaborar o projeto estrutural, seguindo as normas da ABNT e apresentar o projeto em 3 vias com art / rrt de responsabilidade técnica. 

2.4 – ALVENARIA: Em todas as alvenarias deverão ser utilizados tijolos de elevação de 6 furos, de 1ª qualidade.
2.5 -  PAVIMENTAÇÃO:

2.5.1 -  CONTRAPISO: Todos os ambientes receberão o contrapiso impermeabilizado de concreto não estrutural, espessura 6 cm, conforme projeto em anexo.

2.5.2 – REGULARIZAÇÃO DE ÁREA: Após o contrapiso deverá ser provido uma regularização de base  para receber a cerâmica.

2.5.3 - PISO CERÂMICO GERAL : Toda as áreas  receberão o piso em cerâmica de 1º qualidade de 41x41 cm, PI5. Sendo que, a escolha das peças é de responsabilidade da Administração Municipal. 

2.6  - ESQUADRIAS:

2.6.1 – VIDRO 10MM: Abertura externas (janelas). Seguir quadro de dimensionamento em projeto. Utilizar vidro 10 mm, liso, sendo que o acabamento final deve ser perfeitamente utilizado o silicone para evitar infiltração de água de chuvas e deverá também ser feito orifícios no alumínio que ajudará para evitar a entrada de água.

2.6.2 – MADEIRA: Todas as esquadrias (Portas externas) serão em madeira, de 1ª qualidade, com todos os acessórios de fixação, com trinco e chaves, onde não será aceito trinco de plástico. 

2.7 -  REVESTIMENTO

Todas as paredes (internas e externas) receberão todos os revestimentos: chapisco, emboço e reboco. As paredes que não levarão o reboco serão as que receberão o azulejo até a altura de 1,50 m. 

Os ambientes que receberão o azulejo serão: todas as paredes internas dos sanitários. 


Obs: definição dos azulejos de responsabilidade da Administração do município.
2.8 – PINTURA 

As alvenarias internas e externas receberão pintura com 2 demãos em tinta acrílica de 1ª qualidade.


As esquadrias de madeira receberão duas demãos de tinta esmalte, nas cores definidas pela Administração Municipal.

2.9 – COBERTURA

2.9.1 – TELHAS DE FIBROCIMENTO: A cobertura geral da obra será em telhas de fibrocimento 6 mm, estruturadas em estrutura de madeira, conforme projeto em anexo.

OBS: Seguir planta de cobertura em anexo.

2.10 – FORRO EM PVC: A obra, inclusive os beirais deverá receber forro em PVC, com  estrutura de fixação, roda-forro com todos os acessórios de fixação , material de 1ª qualidade. 
2.11 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 


Toda parte elétrica e instalações deverá obedecer rigorosamente os projetos, respectivos memoriais, bem como as normas da ABNT e CELESC.


Projeto: De responsabilidade da empresa vencedora da licitação a elaboração do projeto elétrico, devendo fornecer 3 vias juntamente com art / rrt de responsabilidade técnica.
2.12 – INSTALAÇÕES  HIDRO-SANITÁRIAS: A execução da parte do hidro-sanitário, obedecerá o projeto fornecido em anexo, juntamente com as normas da ABNT e CASAN. Será utilizado um reservatório de fibra, com capacidade 2 unidades de 500 litros.
2.13 - INSTALAÇÕES  do PREVENTIVO CONTRA INCÊNDIO: Equipamentos exigidos para esta unidade de saúde, conforme normas do corpo de bombeiros local:

· Sistema Preventivo por extintores (Independente da área construída);

· Gás Centralizado; Não possui aparelho de queima.
· Saídas de Emergência

- Iluminação de Emergência.
2.14 – GRANITO: 

2.14.1 – GUARDA-CORPO: Todos os guarda-corpos das janelas receberão o granito.  Para as janelas, os granitos deverão ser instalados com uma mínima inclinação para a parte externa devido as águas de chuvas.

2.14.2 – BANCADAS: Todas as bancadas deverão ser executadas em pedra de granito, com bordas de acabamento, seguindo os dimensionamentos em projeto anexo.
Obs: definição da pedra de responsabilidade da Administração do município.
2.15 – ACESSÓRIO DO SANITÁRIO PNE: Deverá ser instalado no sanitário PNE as barras de proteção.

2.16 – IMPERMEABILIZAÇÃO DAS VIGAS DE BALDRAME


Deverá ser procedido perfeitamente a impermeabilização das vigas de baldrame para evitar infiltração nas paredes.

2.17 – VERGAS E CONTRAVERGAS


Deverá ser executada em todas as portas e janelas vergas e contra vergas em concreto armado.
2.18 - LIMPEZA: A obra deve ser entregue rigorosamente limpa e pronta para o uso, não se admitindo respingos de tintas, restos de argamassas e cimento em qualquer das partes. Deverá estar em perfeito estado de funcionamento.


3.0 - CONSIDERAÇÃO FINAL

3.1 - Qualquer alteração do projeto tem que ter prévia autorização do responsável. A empresa executora deverá avisar previamente a Administração Municipal e o responsável pela Fiscalização da devida necessidade de alteração, caso não for comunicado e tiver alteração na obra, os custos serão de responsabilidade da empresa executora da obra.

3.2 - O profissional responsável pelo projeto, não é responsável pela compra de materiais, encargos sociais e fiscalização na execução da obra.

3.3 – Antes de ser iniciado a obra, deverá ser comunicado o Setor de Fiscalização da Amerios (Associação dos Municípios do Entre Rios) e enviar toda a documentação necessária para o mesmo proceder o serviço.  
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